
  [image: Capa]


  
    [image: Rosto]

  


  
    
      INTRODUÇÃO


      CRITICIDADE E COMPROMETIMENTO


      Eduardo Hoornaert


      O que o teólogo José Comblin tem a nos dizer? Que desafios ele nos aponta? Logo depois de sua morte em março de 2011, convidei algumas pessoas, entre pastoralistas, teólogos e biblistas, a redigir algo sobre a contribuição de Comblin para a reflexão cristã nos dias de hoje. Em pouco tempo, recebi a maioria das respostas, reflexões de cunho bíblico (Carlos Mesters, Sebastião Armando e Pablo Richard), teológico (Ivone Gebara, Luiz Carlos Susin e Jung Mo Sung), sociológico (François Houtart) e espiritual (Marcelo Barros).


      1. Carlos Mesters, inspirado inovador da leitura bíblica e criador de “círculos bíblicos”, que hoje se espalham por toda a América latina, inicia a coletânea com uma “carta aberta”. Fiel ao seu estilo, redige um texto fluente e profundo, no qual confessa que sempre foi um entusiasmado “ouvinte” do “mestre Comblin”, alguém que lhe parecia “vir do futuro, do quarto milênio”, um conferencista que nunca se repetia, sempre tinha algo novo a dizer e provocava as pessoas a pensar de maneira diferente. Isso, confessa Mesters, não deixou de causar estranheza, principalmente porque Comblin costumava falar de forma clara e contundente. Muitos não entendiam bem o que ele queria dizer ou achavam que ele era um pessimista.


      2. O trabalho de Pablo Richard constitui uma excelente introdução ao pensamento do teólogo. Recomendo sua leitura como introdução a esta coletânea. Richard conheceu Comblin desde muitos anos e foi seu aluno no Chile. Ele começa abordando a conferência que Comblin pronunciou em 18 de março de 2010 (um pouco mais de um ano antes de sua morte), em San Salvador, e que pode ser considerada seu “testamento espiritual”. A tese é simples e fundamental: evangelho não é religião. Há, no cristianismo, uma tensão contínua entre dois polos, o ritual (religioso) e o evangélico (profético). A grande maioria das pessoas vê no cristianismo uma religião, como se religião e evangelho fossem uma só coisa. Mas evangelho não é religião. Evangelho se pratica na vida real, material, social, enquanto religião é expressão de um mundo simbólico que comporta doutrina, ritos e sacerdotes. Eis uma abordagem realmente original. Mas, no conjunto de cinco livros que ele elaborou entre 1982 e 20071 e que tratam do Espírito Santo, Comblin se mostra igualmente inovador. Na realidade, escreve Richard, ao tratar do papel do Espírito Santo na Igreja, Comblin coloca as bases de uma eclesiologia alternativa, não baseada no postulado da “tradição apostólica”, mas na atuação do Espírito Santo. Então, escreve Richard, José Comblin pode ser considerado, com Jon Sobrino (teólogo que atua em El Salvador), um dos teólogos mais inovadores da América Latina. Da mesma maneira que Sobrino reformulou a cristologia em função da vida dos pobres, Comblin elaborou uma eclesiologia onde o pobre ocupa o lugar central.


      3. É um prazer ler o texto bonito, franco e corajoso de Ivone Gebara, que vai direto ao âmago da relação homem - mulher. Trata-se de considerar a comum condição corporal, em contraste com a tradicional ideologia cristã que culpabiliza e discrimina o corpo feminino. A autora admite que José Comblin não era feminista, ele “não parece ter assumido a vasta literatura feminista como referência para suas leituras, nem apoiado de forma explícita as reivindicações feministas na sociedade e na Igreja”. Entretanto, isso mudou nos últimos anos de sua vida, quando passou a demonstrar uma ousadia maior em relação a questões feministas, tanto em conferências como em escritos. No dia 15 de novembro de 2010, poucos meses antes de morrer, ele assumiu com coragem a postura de mulheres desesperadas que resolvem praticar o aborto, escrevendo a um amigo teólogo imaginário: “Muitas mulheres que querem fazer o aborto são mulheres angustiadas, perdidas, desesperadas e que se sentem numa situação sem saída. Muitas querem o aborto porque os seus pais não aceitam que tenham uma criança. Outras são obrigadas a fazer o aborto pelo homem que as estuprou, e que pode ser o próprio pai, um irmão, um tio, um padrasto. Outras estão desesperadas porque a empresa em que trabalham não permite que tenham criança. Outras são empregadas domésticas e a patroa não aceita que tenham que cuidar de uma criança. Então essas meninas ou moças ficam angustiadas e não sabem o que fazer. Não recebem atendimento, não recebem conselho, não recebem apoio moral nem material, porque tudo é clandestino e nem sequer se atrevem a falar com outras pessoas, a não ser algumas amigas muito próximas. Não achando alternativa, a contragosto e com muito sofrimento, recorrem ao aborto”.2 E Comblin assina a carta com as seguintes palavras: “José Comblin, grande pecador e cúmplice por omissão”. Trata-se de um dos textos mais corajosos e comoventes que o teólogo escreveu.


      4. O quarto trabalho é de autoria de Marcelo Barros, que milita a favor de uma espiritualidade “fora dos muros (e das fronteiras)”. Ultimamente, ele tem se mostrado um propagandista da “espiritualidade bolivariana”, novidade num país como o Brasil, onde o movimento inspirado na figura de Simon Bolívar é bem menos conhecido que em países como Venezuela, Equador e Bolívia.3 Baseado em experiências pessoais, o autor escreve que José Comblin se entusiasmou com a revolução bolivariana e a emergente construção do “socialismo do século XXI”. Mas ele insistia: só uma revolução baseada em espiritualidade tem chance de sucesso. No caso da espiritualidade bolivariana, é preciso lutar pela transição de um estado separado e distante da sociedade civil para um estado onde os empobrecidos tenham poder decisório e os governantes obedeçam ao povo.


      5. Sebastião Armando Gameleira Soares intitula seu trabalho com uma frase de inspiração bíblica: “é preciso começar tudo de novo”. Tudo é passageiro e cada geração tem uma tarefa própria a cumprir, sem ter de perpetuar a tarefa da geração anterior, mas criando algo novo. Sem perder tempo em controvérsias do passado, cada geração tem de descobrir as “coisas novas que estão brotando” (Isaías). A passagem entre uma geração e outra não pode nos fazer perder a esperança. Por insistir nessa precariedade e fragilidade, mas ao mesmo tempo na coragem de assumir novas tarefas, Comblin é, como realça o autor do capítulo, “um teólogo de mentalidade bíblica”.


      6. François Houtart conheceu José Comblin desde os tempos de seminário na Bélgica. Ambos se tornaram amplamente conhecidos por terem adquirido grande competência, o primeiro em sociologia e o segundo em teologia. Houtart considera que os aspectos ecológicos do sistema econômico atual constituem um novo desafio à teologia da libertação, pois “assistimos hoje ao oposto do princípio bíblico da responsabilidade humana em relação à terra”. Retomando um pensamento pouco conhecido de Marx, o autor afirma que “o objetivo do socialismo consiste em restaurar o equilíbrio entre homem e natureza” (Grundrisse, O Capital). O autor nos desafia: temos de reaprender a sabedoria dos povos autóctones da América, como os quéchuas (com suas referências à Pacha Mama [terra-mãe] ou ao Sumak Kawsay [bem-viver]), os aimarás (com Suma Qamaña [boa convivência]) e outros. Uma tarefa urgente consiste em elaborar uma teologia das relações com a natureza, para “ajudar na construção de um novo paradigma para a vida coletiva da humanidade. A relação humana com a natureza não pode ser mais vista numa perspectiva de exploração, mas de respeito à fonte da vida”.


      7. Luiz Carlos Susin enfoca Comblin educador e o compara a Paulo Freire. Ambos partem de “temas geradores”, cada um a seu modo e em âmbitos diferentes. Tanto em Comblin como em Freire, as situações vividas no dia a dia geram reflexão e desse modo originam um processo formativo. Susin escreve que o significado da “teologia da enxada” excede de longe as experiências concretas com seminaristas ou missionários leigos e hoje se assemelha ao método Paulo Freire. Seria bom se esse método fosse mais conhecido e aplicado, até pelos governos. Cavando mais fundo na história de Comblin, chega-se ao “método Cardijn”. Ainda seminarista e depois jovem sacerdote, Comblin conheceu o sacerdote belga Joseph Cardijn, fundador da Juventude Operária Católica (JOC) nos anos 1940 e criador do famoso método “ver, julgar, agir”. Afinal, José Comblin, Paulo Freire e Ivan Illich (de atuação importante, mas bem menos conhecida) são figuras paradigmáticas da pedagogia nova que emerge na América Latina desde a década de 1960.


      8. O último trabalho da coletânea vem de um autor representativo da nova geração de teólogos da libertação. Como diz o título de sua contribuição, Jung Mo Sung destaca três pontos na obra de Comblin: “Tarefas inacabadas das gerações, o Reino de Deus e o novo império”. Ao longo do capítulo, Mo Sung realça a característica criticidade de José Comblin. Logo de início confessa que foi pela leitura de um dos primeiros textos de Comblin, “História e salvação” (1968),4 que entrou pela primeira vez em contato com o pensamento de “um teólogo da libertação cujas críticas atingiam também a própria teologia da libertação. Isso, para mim, foi um abalo sísmico”. Pois Comblin criticava tanto o marxismo como o “teilhardismo” (movimento de pensamento cristão em torno do jesuíta Teilhard de Chardin) por serem “filosofias da história”, ou seja, por postularem um caminhar necessário da história humana para a erupção da “sociedade sem classes” (marxismo) ou da “cristificação do universo” (Teilhard de Chardin). Em contraposição a essas filosofias da história, Comblin avançou a ideia bíblica das gerações. Cada geração humana, mesmo sendo provisória e frágil, tem uma tarefa a cumprir. Por isso, recomeça sempre e enfrenta a possibilidade de fracasso.5 Num dos parágrafos mais marcantes de seu trabalho, Jung Mo Sung aplica essa crítica tipicamente combliniana à “carta final” do XII intereclesial das CEBs em julho de 2009, em que ele detecta a visão “messiânica” de uma sociedade de pura liberdade e de solução de todos os problemas. Na última parte de seu trabalho, o autor lança a pergunta: quem é atualmente o adversário dos cristãos? No início dos anos 1970, Gustavo Gutiérrez afirmava que o inimigo a ser combatido era a situação de dependência em que o continente latino-americano se encontrava e propôs o tema da “libertação”. Mais tarde, nos anos 1990, Hugo Assmann falou em “exclusão” e Leonardo Boff trouxe ao debate o tema ambiental. Mas quem é o adversário hoje? Jung Mo Sung lembra que, “no início do século XXI, Comblin, no livro Quais os desafios dos temas teológicos atuais (2005),6 apontou o “império”. Com esse termo, ele decerto visava aos Estados Unidos, império mundial em termos militares, políticos e culturais. Mas não só. Ao utilizar o termo “império”, Comblin na realidade entendia algo mais complexo, penetrante e envolvente, algo “invisível”. Para defini-lo, recorreu ao termo bíblico “mundo”: “nasceu um pensamento único, um modo de viver único, um sistema de valores único. Quem não se adapta fica fora da rede de comunicação mundial (vive fora do ‘mundo’) e seu nome é ignorado. Os valores e objetivos do ‘mundo’ estão em oposição total ao Evangelho, pois tudo está submetido à lei da produtividade, da concentração do poder e da subordinação de todas as instituições aos imperativos dessa economia. A vida tornou-se sinônimo de consumo para aumentar o lucro das empresas”.


      O que José Comblin tem a nos dizer? Como resumir em poucas palavras sua contribuição? Penso em duas palavras, a serem entendidas de forma inter-relacionada: criticidade e comprometimento. Essa conjunção firmou-se nele a partir do momento em que fora convidado por Dom Helder Câmara para trabalhar em Recife (1965). A criticidade e o comprometimento com o universo dos pobres começaram a fazer parte do “método” (no sentido em que Susin utiliza o termo aqui). José Comblin adotou um método teológico que, ao mesmo tempo, inclui (1) exigente criticidade e honestidade intelectual e (2) comprometimento real com a melhoria de vida e bem-estar dos pobres. Trata-se de um método teológico inusitado, pois não é comum encontrar um teólogo que resolve viver e trabalhar em condições de grande despojamento por opção “metodológica”. A história cristã oferece decerto exemplos de cristãos que viveram na pobreza por motivos ascéticos (como os antigos Padres do deserto), evangélicos (como São Francisco de Assis) ou sociais (como São Vicente de Paulo). Mas não é comum encontrar um teólogo que resolve viver na pobreza por motivos “metodológicos”. Normalmente, encontramos os teólogos, mesmo os comprometidos com a teologia da libertação, nos institutos de teologia ou nas universidades. Com Comblin foi diferente. Nos últimos anos de sua vida, era preciso viajar ao interior do Nordeste, em meio a populações rurais, para encontrá-lo. Ele estava convencido de que, para a mensagem cristã atingir em profundidade a cultura dos pobres, que hoje constituem mais da metade da população mundial, há de se refletir a fé criticamente, a partir da vida concreta desses mesmos pobres.
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    Introdução - Criticidade e comprometimento


    
      1 A “pneumatologia” de José Comblin comporta os seguintes livros: Tempo de ação (1982); A força da palavra (1986); Vocação para a liberdade (1999); O povo de Deus (2002); A vida em busca da liberdade (2007). Os três últimos são os mais interessantes para as novas gerações (Paulus, SP), pois aí se encontra o núcleo do pensamento de José Comblin.

    


    
      2 “Carta a um amigo teólogo sobre as eleições de 2010” (15 de novembro de 2010), difundida através da internet.

    


    
      3 M. Barros, Para onde vai Nuestra América – Espiritualidade para o século XXI, São Paulo, Nhanduti, 2011.

    


    
      4 J. Comblin, Os sinais dos tempos e a evangelização, São Paulo, Duas Cidades, 1968, capítulo 10.

    


    
      5 J. Comblin, O provisório e o definitivo, São Paulo, Herder, 1968.

    


    
      6 São Paulo, Paulus, 2005, p. 5-6.
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